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RESUMO: A relação entre neurociência, educação e tecnologias digitais tem se consolidado como um dos 

principais eixos de inovação no campo pedagógico. Este trabalho tem como objetivo analisar como a integração 

entre fundamentos neurocientíficos, práticas pedagógicas e recursos tecnológicos pode contribuir para a 

construção de aprendizagens mais consistentes e significativas no ambiente escolar. Trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica, de caráter exploratório e analítico, realizada em bases como Scielo, Google Scholar e periódicos da 

CAPES, no período de 2010 a 2024, utilizando descritores como neurociência e educação, neuroeducação, 

tecnologias digitais e inovação pedagógica. A análise mostrou que compreender os processos cerebrais auxilia na 

elaboração de práticas educativas ajustadas ao funcionamento cognitivo, valorizando aspectos como atenção, 

memória e emoção. Verificou- se também que as tecnologias digitais, quando articuladas a esses fundamentos, 

favorecem engajamento, colaboração e autonomia discente, além de impulsionar mudanças culturais no espaço 

escolar. Conclui-se que a articulação entre ciência, pedagogia e tecnologia fortalece a formação docente e 

promove ambientes de aprendizagem mais inclusivos, críticos e criativos, alinhados às demandas de uma 

sociedade em constante transformação. 

Palavras-chave: Neurociência. Educação. Tecnologias digitais. Inovação pedagógica. Aprendizagem. Formação 

docente. 

 

ABSTRACT: The relationship between neuroscience, education, and digital technologies has emerged as one of 

the main axes of innovation in the pedagogical field. This study aims to analyze how the integration of 

neuroscientific foundations, pedagogical practices, and technological resources can contribute to building more 

consistent and meaningful learning in the school environment. It is a bibliographic research, exploratory and 

analytical in nature, conducted in databases such as Scielo, Google Scholar, and CAPES journals, between 2010 

and 2024, using descriptors such as neuroscience and education, neuroeducation, digital technologies, and 

pedagogical innovation. The analysis showed that understanding brain processes helps design educational 

practices aligned with cognitive functioning, valuing aspects such as attention, memory, and emotion. It was also 

found that digital technologies, when combined with these foundations, promote student engagement, 

collaboration, and autonomy, as well as cultural changes in schools. It is concluded that the integration of 

science, pedagogy, and technology strengthens teacher training and promotes inclusive, critical, and creative 

learning environments, aligned with the demands of a constantly changing society. 

Keywords: Neuroscience. Education. Digital technologies. Pedagogical innovation. Learning. Teacher training. 

 

1 Introdução 

A relação entre neurociência, pedagogia e tecnologias digitais tem ganhado destaque no 

debate educacional contemporâneo, sobretudo pela necessidade de compreender como os 

processos cerebrais, as práticas pedagógicas e os recursos tecnológicos podem se articular na 

construção de aprendizagens mais consistentes. A relevância do tema se apoia na urgência de 

superar modelos tradicionais de ensino, ainda centrados na transmissão de conteúdos, e avançar 
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em direção a propostas que considerem as funções cognitivas, emocionais e sociais na formação 

dos estudantes. 

O objetivo deste estudo é analisar de que maneira a neurociência, integrada à pedagogia 

e às tecnologias digitais, pode favorecer práticas educativas inovadoras. Busca-se discutir como 

os fundamentos científicos do funcionamento cerebral, aliados a abordagens pedagógicas e a 

recursos tecnológicos, podem transformar o ambiente escolar em um espaço de 

desenvolvimento crítico, criativo e inclusivo. A pesquisa pretende ainda refletir sobre a 

importância da formação docente para lidar com tais demandas, valorizando a mediação 

pedagógica sustentada por evidências. 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica de caráter exploratório e analítico. As consultas 

foram feitas em bases como Scielo, Google Scholar e periódicos da CAPES, no período de 2010 

a 2024. Foram utilizados descritores como neurociência e educação, neuroeducação, 

tecnologias digitais na escola e inovação pedagógica. A seleção dos materiais seguiu critérios 

de relevância temática, atualidade e consistência metodológica. A partir dessa revisão, 

estruturaram-se as seções que discutem as bases neurocientíficas da aprendizagem, o papel das 

tecnologias digitais na educação inovadora e a integração entre ciência, pedagogia e tecnologia. 

 

2 Bases Neurocientíficas da Aprendizagem no Contexto Escolar 

A discussão sobre as bases neurocientíficas da aprendizagem no ambiente escolar busca 

compreender como os processos cerebrais influenciam a forma como os estudantes assimilam 

conhecimentos e desenvolvem competências cognitivas. O entendimento dos mecanismos 

neurais torna-se indispensável para repensar modelos de ensino ainda pautados em práticas 

tradicionais. Araújo (2011, p. 45) ressalta que “a aprendizagem infantil deve ser entendida à luz 

dos avanços nas neurociências”, lembrando que a escola precisa dialogar com as descobertas 

da ciência para ampliar seu alcance pedagógico. 

Esse diálogo entre neurociência e educação não se limita à compreensão biológica do 

cérebro, mas envolve também sua aplicação na organização das práticas pedagógicas. Quando 

a escola ignora a plasticidade cerebral, corre o risco de adotar modelos pouco sensíveis às 

diferenças individuais. Assim, refletir sobre as funções cognitivas permite compreender que a 

aprendizagem não é linear, mas construída em ambientes ricos em estímulos, que promovem a 

interação entre conhecimentos prévios e novas experiências. 

Nesse contexto, Cosenza e Guerra (2011, p. 82) afirmam que “compreender como o 

cérebro aprende é fundamental para otimizar o ensino”. Essa constatação leva à análise de que 
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a aprendizagem não se restringe ao armazenamento de informações, mas envolve fatores 

emocionais e sociais. Reconhecer a influência desses elementos é essencial para desenvolver 

práticas que valorizem a singularidade de cada estudante, transformando a sala de aula em 

espaço de desenvolvimento integral e não apenas de transmissão de conteúdo. 

A atenção e a memória se destacam entre as funções cognitivas centrais no processo 

educativo. Sem uma compreensão aprofundada de sua dinâmica, torna-se difícil propor práticas 

pedagógicas que ampliem a consolidação do conhecimento. A atenção deve ser entendida como 

um sistema que depende de estímulos adequados, enquanto a memória envolve etapas de 

codificação, retenção e evocação. Experiências pedagógicas alinhadas a esse funcionamento 

ampliam a capacidade dos estudantes de conectar informações e aplicar saberes em diferentes 

situações. 

Lopes (2024) observa que o conhecimento neurocientífico permite práticas que 

estimulam a plasticidade cerebral, favorecendo a concentração e a memória. Essa compreensão 

abre espaço para um modelo escolar que não se limita a padrões uniformes, mas reconhece a 

diversidade de trajetórias. O professor, nesse sentido, assume papel ativo na criação de 

ambientes que favoreçam a curiosidade e a motivação, elementos indispensáveis para a 

construção de aprendizagens consistentes e duradouras. 

Pesquisas sobre plasticidade cerebral mostram que o cérebro é moldável e capaz de criar 

novas conexões diante de experiências significativas. Esse entendimento possibilita a criação 

de práticas que desafiem os alunos em níveis adequados, garantindo avanços progressivos. 

Além disso, a valorização do erro como parte do processo formativo se mostra essencial. Longe 

de ser visto como obstáculo, o equívoco pode constituir momento de reorganização do 

pensamento, permitindo que novas conexões sejam criadas e consolidadas. 

Freitas et al. (2024, p. 11) destacam que a articulação entre fundamentos da neurociência 

e o uso de recursos digitais amplia o desenvolvimento de habilidades como memória de trabalho 

e flexibilidade mental. Tal articulação mostra que a escola deve incorporar, de maneira crítica 

e fundamentada, práticas que dialoguem com evidências científicas. Contudo, a utilização de 

recursos tecnológicos deve estar sempre ancorada em princípios pedagógicos claros, evitando 

que se tornem apenas instrumentos isolados sem relação com a dinâmica cognitiva. 

Carvalho (2010 defende que: 

A articulação entre neurociências e educação é imprescindível para a 

formação docente eficaz, destacando a relevância de se investigar essa 

interseção. Essa conexão não apenas enriquece a formação docente, mas 

também promove transformações metodológicas que podem atender às 

demandas contemporâneas da aprendizagem. (p. 59) 
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Essa análise reforça que compreender as bases neurocientíficas da aprendizagem é um 

caminho para fortalecer a formação docente e consolidar uma prática pedagógica 

fundamentada. Nesse sentido, a inovação no ambiente escolar emerge como resultado de 

escolhas críticas e fundamentadas, sustentadas pelo diálogo entre ciência e educação. Assim, 

cria-se um espaço capaz de responder às demandas de uma sociedade em transformação, sem 

perder de vista a singularidade dos modos de aprender. 

 

2. 1 Tecnologias Digitais Aplicadas à Educação Inovadora 

As discussões sobre inovação educacional têm colocado em evidência o papel das 

tecnologias digitais como instrumentos de transformação no ambiente escolar. Essas 

ferramentas favorecem novas dinâmicas de ensino, permitindo maior interação entre docentes 

e estudantes. Como observa Bezerra (2024, p. 12), “as tecnologias digitais permitem a criação 

de ambientes de aprendizagem mais dinâmicos e interativos”, revelando que sua aplicação vai 

além do uso instrumental, tornando-se componente estruturante de práticas pedagógicas 

contemporâneas. 

A incorporação de recursos digitais à educação não se restringe ao acesso à informação. 

Ela contribui para a formação de sujeitos capazes de participar ativamente da construção do 

conhecimento. Nessa direção, Souza et al. (2024, p. 383) ressaltam que “a aprendizagem ativa 

potencializa o engajamento quando associada a metodologias digitais”. A análise mostra que a 

integração de práticas inovadoras e recursos tecnológicos fortalece a autonomia discente, 

incentivando a resolução de problemas de forma criativa e colaborativa. 

Outro aspecto central do debate é a necessidade de formar estudantes protagonistas de 

seu percurso. Isso significa que o aprendizado não deve se reduzir ao consumo de conteúdos, 

mas envolver participação ativa e tomada de decisões. De acordo com Bezerra (2024, p. 13), “a 

cultura digital contribui para que o estudante se torne protagonista do seu aprendizado”. Essa 

perspectiva desloca o professor de uma posição de transmissor exclusivo de informações para 

mediador de experiências formativas mais amplas. 

Os impactos da tecnologia na educação também se relacionam à diversidade de 

contextos em que ocorre a aprendizagem. Ambientes virtuais de ensino, aplicativos, jogos 

digitais e plataformas colaborativas permitem maior flexibilidade, mas exigem que professores 

reorganizem suas práticas. Almeida, Faria e Faria (2024) observam que a inteligência artificial, 

integrada às tecnologias digitais, amplia possibilidades de inovação pedagógica e favorece 

práticas inclusivas. Isso aponta para a urgência de que a escola utilize os recursos disponíveis 
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de forma crítica e bem fundamentada. 

O desafio, entretanto, não se resume à implementação de ferramentas digitais. É 

necessário compreender como elas dialogam com diferentes dimensões cognitivas e sociais. 

Lopes (2024) argumenta que compreender fundamentos neurocientíficos e associá-los às 

tecnologias digitais fortalece a construção de práticas educativas inovadoras. Essa articulação 

amplia o potencial das metodologias emergentes, assegurando que os recursos tecnológicos 

sejam utilizados de forma coerente com a aprendizagem humana e com as exigências do século 

XXI. 

Ao discutir as tecnologias digitais aplicadas à educação inovadora, torna-se evidente 

que sua relevância não está apenas em modernizar a sala de aula, mas em promover uma 

mudança cultural. Essa mudança exige que os sistemas educacionais considerem a diversidade 

dos alunos, respeitem diferentes ritmos e incentivem a cooperação. A inovação pedagógica, 

quando articulada às tecnologias digitais, contribui para a formação de cidadãos críticos, 

capazes de lidar com os desafios de um mundo conectado e em constante transformação. 

Por fim, a consolidação de práticas inovadoras depende também de políticas públicas 

que apoiem escolas e professores nesse processo de mudança. Não basta reconhecer o potencial 

dos recursos digitais, é necessário criar condições para seu uso responsável e integrado. Ao 

articular inovação pedagógica, neurociência e cultura digital, a educação se fortalece como 

campo capaz de responder às demandas sociais emergentes, construindo espaços de 

aprendizagem que valorizem criatividade, reflexão crítica e colaboração. 

 

4 Integração entre Neurociência, Pedagogia e Novas Tecnologias 

A integração entre neurociência, pedagogia e tecnologias digitais tem gerado debates 

relevantes no campo educacional. Essa articulação não se limita à aplicação de recursos 

inovadores, mas busca compreender como o funcionamento cerebral pode orientar práticas 

pedagógicas mais consistentes. Souza et al. (2024, p. 382) destacam que “a aplicação de 

conhecimentos neurocientíficos à educação possibilita práticas pedagógicas mais ajustadas ao 

funcionamento cerebral”, evidenciando a necessidade de que professores se apropriem desses 

saberes para melhorar o processo formativo. 

Ao reconhecer que a aprendizagem depende de múltiplos fatores, torna-se essencial 

aproximar a pedagogia dos avanços científicos e tecnológicos. Costa e Hermes (2023) 

argumentam que compreender os processos cognitivos é essencial para práticas pedagógicas 

que se alinhem às demandas do ambiente escolar atual. Esse posicionamento indica que não 
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basta implementar novos recursos, é necessário interpretá-los de acordo com as necessidades 

concretas dos estudantes, valorizando aspectos cognitivos e socioemocionais que sustentam a 

aquisição de saberes. 

Um dos pontos centrais dessa discussão é o papel das tecnologias digitais na construção 

de ambientes interativos. Essas ferramentas, quando associadas a referenciais neurocientíficos, 

contribuem para metodologias que favorecem motivação e engajamento. Lopes (2024, p. 2) 

afirma que “o uso de tecnologias digitais articuladas à neurociência amplia o engajamento e 

potencializa a retenção de informações”. Esse ponto de vista abre espaço para refletir sobre a 

importância da mediação docente na escolha de práticas que utilizem tecnologias de forma 

crítica. 

A neuroeducação, ao considerar funções como atenção, memória e emoção, contribui 

para a renovação das práticas pedagógicas. Lopes (2024) enfatiza que a flexibilidade curricular 

e o estímulo emocional são fundamentais para a aprendizagem dinâmica. Essa interpretação 

sugere que os professores devem criar propostas que não apenas transmitam informações, mas 

que promovam experiências formativas capazes de estimular diferentes áreas do cérebro, 

articulando conteúdos de maneira interdisciplinar e aproximando teoria e prática no cotidiano 

escolar. 

As tecnologias digitais, nesse contexto, tornam-se aliadas no fortalecimento da 

aprendizagem quando aplicadas em modelos inovadores. Almeida et al. (2024) apontam que a 

integração de neurociência e metodologias inovadoras, como a sala de aula invertida, favorece 

maior protagonismo dos estudantes. Essa abordagem demonstra que os recursos digitais, ao 

serem utilizados com base em fundamentos científicos, podem contribuir para deslocar o foco 

da transmissão de conteúdo para práticas que estimulem autonomia, colaboração e resolução 

criativa de problemas. 

Outro aspecto importante é compreender que a tecnologia, por si só, não garante 

melhorias no ensino. O diferencial está na capacidade de relacionar esses recursos com os 

fundamentos da neurociência e com práticas pedagógicas consistentes. Essa articulação permite 

que professores reflitam sobre como os estudantes aprendem e quais modelos favorecem a 

consolidação de conhecimentos. Dessa forma, a inovação não se resume a ferramentas digitais, 

mas à capacidade de articular ciência e pedagogia em benefício da educação. 

Por fim, a integração entre neurociência, pedagogia e tecnologia precisa ser 

acompanhada de formação docente contínua. Professores devem ter acesso a conhecimentos 

científicos que subsidiem sua prática e os ajudem a utilizar recursos digitais de forma 

fundamentada. Essa perspectiva aponta que a inovação pedagógica não deve ser vista como 
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modismo, mas como processo sustentado por evidências, capaz de favorecer práticas inclusivas 

e críticas. Assim, a educação se fortalece ao incorporar ciência e tecnologia em diálogo 

constante com a realidade escolar. 

 

3 Considerações Finais 

A análise desenvolvida evidenciou que as bases neurocientíficas, quando articuladas à 

pedagogia e às tecnologias digitais, permitem a construção de práticas educativas mais 

coerentes com as necessidades atuais. Os objetivos foram atendidos ao indicar que a 

aprendizagem é resultado da interação entre fatores cognitivos, biológicos, emocionais e 

sociais. Também se confirmou que o uso responsável de recursos digitais fortalece a autonomia 

discente e estimula formas de cooperação, contribuindo para experiências de ensino mais 

significativas no ambiente escolar. 

No decorrer do trabalho, verificou-se a importância de preparar professores capazes de 

dialogar com descobertas científicas e inovações tecnológicas. Os objetivos foram 

contemplados ao destacar a integração entre neurociência, pedagogia e inovação como eixos de 

sustentação das práticas docentes. O estudo mostrou que essa integração não deve ser reduzida 

à utilização de ferramentas, mas compreendida como movimento fundamentado em evidências, 

capaz de reorganizar a prática pedagógica e oferecer alternativas reais para a renovação das 

experiências escolares. 

As reflexões apresentadas confirmaram que o fortalecimento da educação atual depende 

da articulação equilibrada entre ciência, tecnologia e pedagogia. Os objetivos foram cumpridos 

ao demonstrar que inovação não significa apenas introduzir recursos digitais, mas repensar o 

processo educativo a partir das contribuições da neurociência. Desse modo, a escola assume 

papel ativo na formação de cidadãos críticos e criativos, preparados para enfrentar os desafios 

de uma sociedade em constante transformação e comprometida com a construção de 

aprendizagens mais inclusivas. 
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